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NÃO SEJAM

FESTA
do Juramento'

de Bandeiras

dos Alunos d o

Curso de Sargeu=

tos Milicianos

Realizada .n o

passado Domingo

N'Áo HA' duvida que estão de
parabens não só o sr. Di­
rector do C. 1. I. e os res­

tantes
_

srs. Oficiais e graduados
que prestam serviço no Curso de
Sargentos Mtlicianos, como tam­
bém os alunos, pela maneira cor­

recta, aprumada e simpática 'com

que apresentaram os vanadlssi-:
mos números do programa da
sua festa do Juramento de Ban­
de.ras,
De facto, tudo decorreu na me-

SE RESTI,'FUEM

novos soldados ao cumprimento
dos seus deveres militares, sa­

lientando a necessidade que ha­
via em todos saberem continuar'
a ser dignos dos antepassados
que nos legaram uma Pátria com
oito séculos de existência.
Em seguida todos os alunos es­

tenderamo braço direito em di­

recção à Bandeira, repetindo, em
voz alta, num sussurro vibrante,
a formula do Juramento que ia
sendo lida ao microfone pelo sr.

Quart.el do Centro de InlitrUQãé de InfantarIa

lhor ordem e estamos serios que'
nem êles,---os rapazes que no

passado domingo mais uma v'ez

afirmaram ante o altar da Pátria
«íéf-ndê-la até à ultima gôta de

õangueJ),---, nem a população da
cidade que ern grande número

eompareceu no Campo dosMãr­
tires da Republica (Atalaia), es ..

quecerão Iãcilmente a cerimónia
impressionante do Juramento,
nem o festival desportivo da tarde.
Na manhã, eram IO horas pre­

cisas, todo o Batalhão de Alunos,
impecãvelmente formados em pa­

rada, aguardava perante a tribu­
na onde se enconrravam o sr. Di­
rector '<io Centro, Oficiais, Sar­
gentos, Autotidad�s Civis e Mi­

Jitares, convidados e muito Povo,
que o Estandarte do Batalhão de

Caçadores n. e 4, sob escolla, se,
dirigisse a ocupar o seu lugar na
formatura.

, Foi prestada depois continêó··
cia à Bandeira, seguindo-se a cha­
mada aos alunos presentes, feita

pelos 1.o� Sargentos das Compa­
nhias, e a leHura dos deveres mi·
litares pelo sr. Asp. Mariz. O sr.

Asp. Infante pronunciou a seguir
\I�a �lQ'U1ig Da 'll,lal ClQrlOij oa

.
-

Asp. Madt. Seguiu-se de novo a

continência à Bandeira, retirando
esta para o Quarte), sob escolta,
� desfilando as tropas �m para­
da perante o seu Comandante,
retirando.depois também para o

Quartel.
.

.

Como se. "0, a cerimónia do

Juramento prima pela simplici­
dade, mas é; indiscutivelmente,
duma grandeza enorme, princi­
palmenie para aqueles que ofe­
recem até a própria vida para
que o nosso querido Portugal
possa continuar a viver livre e

independente,
,.

N a tarde, eram i4 horas, deu­
-se início ao festival desportivo,
que abriu com uma grande classe
de ginástica, sob o comando do
sr. Ten. Santos e que brindou a

assistên�ia com momentos de ex­

traordlDária beleza, talo ritmo e

I:orrecção com que os diversos
exercí,ios foram executados pe­
los alunos.
A velocipedia, numero elecu­

tado êste ano pela primeira vez,
por um pelotão de cidistas, foi
de uma beleza e correc�ão notá-

ORIGINAIS

O povo português viveu sem­

pre paredes meias com a Tradi-
, ção. Não ha-rajada iconoclasta ou

prometimentos rendilhados de li­
berdade. .. que o levem a arre­

dar pé das convicções,
Nascido à sombra da.Cruz, foi

sempre a Tradição que orientou
os reis dos tempos áureos da

conquista ao infiel e da descober­
ta doutros mares e de novas ter­

ras. «Fazei'muita cristandade III
era a ordenança de então.Ldada
a cavaleiros e a peões, .aos nave­

gadores e às tripulações.
Se não Iôsse a ordem sagrada

nunca teríamos derruido mesqui­
tas e erguido, sobre os

.

escom­

bros, Casas de Jesus, como difi­
cilmente dobraríamos 'o Bojador

,

a caminho das Indias. Esse crer

da Cruz armou, em forças de va­

lor, o querer da Espada e impe­
diu simultâneamente que as .tor­

mentas do Cabo esfrangalhassem
o velame das naus do Gama.
Desde então até hoje, a Tra­

dição manteve se firmemente co­

mo conductora magestatica do

povo português.
Isto mesmo frisou Salazar, di

rigindo-se a operários do Norte,
reunindo-os em simbólico corte­

jo do trabalho, na cidade de Gui­
marães: «A' sombra do castelo
augusto, oito séculos depois de
Afonso Henriques, o nosso grito
no ,1 miar' da nova idade, traba­
lhadores do Norte, trabalhadores
do meu Paí-] o nosso grito é:
Na ordem, pelo trabalho, em pról
'de Portugall» Se 'a Tradição se
não mantivesse como clareira da
Fé a iluminar os atalhos gloriosos
da nossa HIStória, impossível se­
ria estabelecer tal axioma. A
Tradição, é o escudo invencível
da Raça, que o primeiro. rei es­

.quartelou, em Guimarães, para
servir de anteparo aos 'oito cen­

tos anos lusíadas de um Portu­
gal eterno.

"
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ATRAVÉS� BO ALGARVE

EstraDos Ho: H(gorne
A Doçaria do Sul, na S,uiç8 - Uma
entrevist.a e um passeio a SantaL Ca­

tarina, localidade muit.o indust.rial.

Portugal aproxima-se vertiginosamente do

melhor 'que. existe n'outros paises da Europa
toda a paisagem é diferente •.•
castanheiros, sobreiros, azinheiras¡

Dedicamos hoje algumas linhas e alfarrobeiras e ainda a cpreciosa
ao intercambio entre a Suiça e AI- fonte de cultura: a larangeira, tan-
garve. Talvez, 011 pr6prios algarviol gerineira, a vinha e os cereais-
não tenham conhecimento' de que trigo e milho �, estendem-se para
a Suíça recebe produtos do Algar- a direita e para a esquerda da es·

ve, entre êles, as conservas e 011 trada limpa e cinzenta.
conhecidos e saborosos dôces. Há. Podemos dizer, sem receio das

dias, falando com uma pessoa lui- c mfs linguas � que a estrada prin-
ça, que reslde em Portugal, disse- cipal que atravessa o Barlavento e-

-me que, há tem- 1"------------------

pos, tinha ido há

Ilua terra, Ligornet-
to (Tecino) e que,
lá, teve a operta­
nidade de laborear
o doce do Algarve.
Como foi êle lã pa-
rar? Eis a pregun-
ta que formulei.
Muito siinplesmen-
te : Um Suíço, há

tempos, esteve na

provincia das-meu-
ras encantadas» e

obteve grande quantidade .de dôce .

que o tranllportou, par via aerea

para a Saiça. É, de facto, uma ca­

riosidade pouco vulgar e, talvez,
os próprios algarvios desconheçam
essa grande riqueza da doçaria'
nacional, fabricada pela mulher

algarvia, no seio do Algrave.
'

Mas, agora, aproveitamos a oca­

sião para exaltarmoa as belezas da

Suiça, em meia duzia de Iínhas,
pois sel, de ante-mão, qae, 011 al­

gar'vios que jà villitaram êsae País­
-Patria de Pestalozsl - ficaram en­

cantados, porque allim como a

Saiça encerra dentro' de um limi­
tado espaço de terra tantall ,e tan­

tal belesas naturai" auim aprellen,
ta também uma grande importân­
cia, sob o ponto de vista técnico,
comercial, cientifico e pedag6gico,
lendo conhecida pelo munde tôra
como co país que trabalha bem El

com cuidado J.

o Algarve e a Suiça '

As est.radas que cortam

() "Alg�rve
o Algarve continua e continua­

r' a ler o caso da semana. Admi­
ro-o desde o primeiro dia em que
tive a oportunidade de entrevistar
os ilalltrel algarvios que vivem na

capital. Mail tarde-tempos depois
-tive a felicidade de pisar êllse pe­
daço de terra noaaa-s-muito nossa

-conquistada por homens fortes
de outros aéeuloe.

Cada aldeia, cada vila,_cada ci­

dade, vale um poema de amor que,
de-certo, enamoraria todoll 011 por­
tagueses; todo O Portugal, de lés
a lés •••

O folclore, a paisagem a con·

trastar com o oceano; ali tão ca­

racteristicall amendoeiras, lempre
bonitas e eoudas; o casario alvo,
al raall ermas __em algumas terras
--e 01 nomes das localidados dis­

perllall são caracteriltical. De Sa­

ItCI • Vila Rcal gO Santo António,

��;'.<�1Æ ��l Semplfte!
!\

Eng, Duarte' Paêheco

o Eng. Duarte Pacheco,
que a morte trágicamente
arrebatou no dia 16 de No.. '

vernbro cie W43, foi um

grande Ministro do-Esta­
do Novo e é hoje uma das
mais saudosas figuras de

algarvio.

continua até ao fi,m do Sotavento,
é das mais bonitas q,ue conheci,
durante a minhajornada pelo Pail
inteiro.

Est.radas Nacionais

Obras do Estado Novo!

Eatradas nacíoaaía obras do Es­
tado Novo I E' de facto, este DÍeio
de comunicação, u�a grande rea­

lillação dás obras do Estado Novo,
que se impõem. Os Algarvios sa­

bem muito bem que, antes de exis­
tir o Govêrno de Salazar, eSllas es­
tradas não existiam - ou se exls­
tiam, encontravam-se em condições
tais, que íæposalvel ae tornava per­
corre-las. Sei qae o Algarve está

grato a Salazar pelas grandes obrll
nacionais. Quando eative em Tavl­
ra, preguntei a am natural da' ci­
dade, qual a lIaa opinião sobre o

que se tem feito em matéria de es..

tradas. Resposta rãpida-e-desse ho.
mem rude: - «Estamos todos sa­

tisfeitos. AI estradal do Algarve
são muito boas e, ainda não há
multo, O Govêrno contribaiu com
mais uma avaltada loma para I
continuação de arranjo de outras »,
A estrada vai tomando cada vez

mais 011 seus direitos de meio de
comunicação nacional e interna­
cional; e, por illa, Portugal vai-sI!!

aproximando do melhor qae exis.
te n'oatros patses da Europa, co-

mo na Suíça. .

o Tráfico Internacional

Na Su.!ça, o aatomobilillta en·

contra estradas que nenhuma guer­
ra devalltou. O tráfico internacio­
nal no País da Neve recomeçou U
pouco com am feliz impalIa, mo­
dernizando 8t6 os seas comb6ios
-. mesmo durante a gaerra - e,
no �rincipio do verão passado, or­
ganIzou o relltabelecimento da ora

(CQ"CJ.VI JlA 3.' PÁcml��

_, 75--

I Este
n(ímoro foi vllado

pela DeIegaçio de
,
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POVO, ALGARVJ:O

Casa do Ilgarve. Até que enfim deu o seu primeiro sinal de vi-
da a Casa do Algarve! Não com a Exposção

Bibliográfica e de Artes Plásticas, como esperávamos e havia si­
do anunciado, mas com uma conferência do Dr. Joaquim Manso
acêrca dos Poetas e Escritores Algarvios.

Fez a apresentação do conferente o Presidente da Casa, Dr.
Ferreira de Almeida, que agradeceu à Sociedade de Geografia a

cedência da Sala «Algarve», referiu-se à Exposição que na mes­
ma Sala se inaugurará dentro de dias e à preciosa contribuição
que o ilustre algarvio e nosso Amigo Dr. Mário Lyster Franco
deu à Exposição, aludiu ao artigo que o «Diário de Notícias» in­
seriu em fundo no dia 2 acêrca da Casa do Algarve e, fazendo
propriamente a apresentação do orador da noite, afirmou que,
agora que as guerras dificultam as viagens, quando quere recor­

(Jar Florença, é ao Dr. Joaquim Manso que recorre, de tal modo
êle compreendeu, sentiu e descreveu a Itália.

Iniciando o seu notavel discurso em que descreveu, a nossa,
Província com o melhor do seu verbo, o Dr. Joaquim Manso, re�
cordou uma visita ao Dr. Coelho de Carvalho, no seu Castelo de
Arade, há cêrca de doze anos, sintetisou depois a terra bendita,
que deu poetas como João de Deus, João Lúcio, Bernardo Pas­
sos e Cândido Guerreiro, em três; palavras: mar, terra e ceu;
recordou Teixeira Gomes, o pagão da côr e do «Agosto Azul» e
terminou por preguntar, acêrca .do monumento ao Infante D. Hen­
rique em Segres: quando será paga esta dívida ao homem que
nos livrou da obscuridade e talvez da morte, situando Portugal
na Europa e no Globo, como mensageiro duma cruzada que Ate-
nas e Roma tentaram mas não realizaram? .:

Exposição de Pintura. Incluida no programa das festas e cerimó-
nias da visita a Portugal do couraçado

«Richelieu» esteve patente no Museu Nacional de Arte Antiga, às
Janelas Verdes, uma Exposição de Pintura da Marinha France­
sa, composta de uma boa centena de quadros, na sua maior par­
te da autoria de oficiais da Marinha, e algumas esculturas.

,

Das notas qué tomámos na visita que fizemos à Exposição,
por amavel convite do Ministro da França e do Director do Mu­
seu, aqui deixamos algumas, com o endereço de cumprimentos e

agradecimentos àqueles senhores e as sinceras felicitações aos

expositores e a todos que tornaram possivel tão notavel certame.
Comecemos por Albert Marquet, um dos grandes da França,

no domínio das artes plásticas, que nos apresenta, para só citar
quatro trabalhos, dois trechos do porto de Argel e dois perfis de
barcos de guerra. De Brenet nota-se «Pescadores de Séte» e de
Piere Breton, «Porto de pesca bretão», ambos de tons vivos,
quási berrantes. Luc' Bayle tem uma graciosa «Batalha de Sala­
mina», Charles Fougueray, cenas de guerra, Hervé Baille um in­
teressante e curioso tipo de marinheiro, «Ulisses) e Claude le
Baube, «Saint Malo» de suaves brancos e azuis. Deixámos pro­
positadamente para o fim, dois artistas que têm um lugar aparte:
Guy Arnoux, com uma pintura evocativa dos tempos da pirata­
gem, dinâmica, vigorosa de que são prova os trabalhos «Aborda­
gem» e «Novo Chefe», e Martin Souvaige que só com o quadro
«Falésia de Saint-Jean» conquistou decididamente o título de
primeiro expositor. Das esculturas ha que destacar uma bela e
escultural «Sereia» de G. Giraude e um grande tipo sensual, «An­
fítríten-c-o tema predilecto-, de Bizet-Linder.

Integrada na Exposição, Martin Sovaige, apresentado pelo
Director do Museu, prenunciou uma conferência intitulada «Pin­
tura contemporâuea», na qual fez uma breve história da evolução
da pintura em França, enumerando e distinguindo as correntes
contemporâneas. Por nm, referindo-se à pintura da marinha, afir­
mou que sendo obrigada a um certo realismo, é ao mesmo tem­

po documento e interpretação estética das realidades navais.
(

btônio Ennes. A figura nacional de António Ennes, colonialista-
político, escritor e grande patriota foi evocada

recentemente numa sessão da Academia das Ciências em que
usaram da palavra o Ministro das Colónias e os academices Drs.
Júlio Dantas e Ruy Ulrich e General Teixeira Botelho ..

�Miradoiro» que não pode fazer, em razão da falta de espa­
ço e de tempo, a referência que as orações dos eminentes acadé­
micos merece, limita-se a dar uma resumida notícia e a associar­
"se ajusta homenagem à memória do grande português que tornou
possível a derrota do império vatua e a prisão do célebre Gun­
gunhana.

Traçando um pertil completo do eminente Comissário Régiode Moçambique nos conturbados tempos de 18g5, o titular da
pasta das Colónias afirmou, depois de lembrar o escritor, o go­
vernador, o estadista, o jornalista e o mestre de energia, que
êle bem merece ser recordado carinhosamente, meio século pas­
sado sobre a hora culminante da sua earreíra, quando a perspec­
tiva do tempo permite medir melhor a estatura do seu talento e
a projecção da sua obra. '

O General Teixeira Botelho recordou as páginas gloriosas da
nossa história colonial que foram Marracuene e MaguI, devidas à
figura inconfundivel de homem de pensamento e de acção de
António Ennes com meia dúzia de preciosos colaboradores, dis­
tintos oficiais do Exercito e da Armada, como Moutinho, Cou­
ceiro, Caldas Xavier, Freire de Andrade, Galhardo, Eduardo
Costa, Aires de Ornelas e outros.

Com a dupla autoridade que lhe dão a qualidade de académi­
co -e a de parente de António Ennes, o Prof. Ruy Ulrich foi o
biógrafo da noite, tendo-se desempenhado brilhantemente ......como,
aliás, era de esperar-da missão que lhe foi confiada pela Acade­
mia: exaltar a figura e a obra do estadista, do diplomata, do es­
critor e do cclonialista,

Encerrou a sessão, que tinha aberto, o presidents da Acade­
mia e examinou em detalhe a figura do homenageado, dentro da
sua actividade de jornalista e escritor, especialmente teatral, lem­
brando que a êle se deve, como grande serviço prestado à lite­
ratura dramática, o decreto de 4 de Agosto de 18g8, o mais notá­
ve ldiploma sôbre teatro que se publicou em Portugal.
Chiado, princípos de Novembro de 1946 Observador n.O 1

Dr. Mário Lyster _ Franco
Foi a Lisboa assistir à inaugu­

ração da I Exposição Bibliográ­
fica e de Artes Plásticas do AI ..
garve o distinto escritor sr. Dr.
Mário Lyster Franco, director do
nosso prezado colega ( Correio
fI� ��d)��

Cir(aco Trindade
o dPOVO Algarvio!> fez-se representar

na inauguração da l.' Eltposi�ão Biblio­
gráfica e de Artes Plásticas do Algar­
ve que se realizou em Lisboa, em tO do
corrente, pelo seu prezado colaborador
e publicista sr. Ciríaco Trindade.

CRONICA CULTURAL
REGOMÊCO

JA' VAI sendo tempo de recomeçar, para o fiel hipotético leitor destas
cr6nicas, o registo semanal das actividades culturais que as férias e

o verão mais ou menos afrouxaram em terras algarvias.
Voltarás, pois, a ter, paciente amigo, em resumido relato, um pou­

co daquela informação objectiva qae intereasa ao tea desejo de aperfei­
çoamento intelectual.

O saber que possívelmente existes é para mim o estímulo que me

anima a dedicar-te am pouco do mea quási nenhum tempo livre e a es­
crever-te uma vez por semana. São tão poacas, amigo, as pessoas, como
ta, verdadeiramente interessadas, nestes tempos de crise de ideal, pelas
desinteressadas manifestações da cultura, que constitue obrigação moral,
tua e minha, darmo-nos fraternalmente as mãos e comunicar aos outros
fraternos espíritos as reflexões qae formos fazendo e o pouco ou muito
que vamos, dia a dia, aprendendo.

Pelo qae me diz respeito, deste cantinho acolhedor do nosso amá­
vel «Povo Algarvio. te comunicarei o qae souber, neste monólogo se­
manaI qae te dedico.

IIIJITERATURA PORTUGUESA II
O CURSO de Literatara Portagaesa iniciado no Círculo Cultural do Al-

garve, em Janeiro passado, foi interrompido no último dia de Maio
com uma lição sobre os historiadores seiscentistas. Recomeçou agora,
com o estudo do movimento intelectual do século XVIII. Contra a mo­

dorra mental em qae se estirilizava a produção literária, num requinte
forinal qae atingia perfeição notável na prosa, alguns Indivíduos, iso­
lados, de mentalidade nova, caltivada lá fora, tentaram despertar a in­

teligência nacional para uma renovação da activídade pensante. O estu­
do dessa patriótica tentativa ocupou a primeira lição. Nelas foquei, em

linhas forçosamente gerais, as importantes aquisições culturais de vária
ordem, feitas nesses séculos XVII e XVIII por toda a Europa e o am­

biente adormecido em qae por cá nos embalávamos.
Apontei as ideias mestras da renovação preconizada por Luís Antõ­

nio Vernay, Ribeiro Sanches, Cavaleiro de Oliveira e outros, nam sen­
tido progreeaívo e esclarecido de uma maior e mais objectiva observa­
ção cientifica da realidade. E indiquei as etapas de adaptação, entre nós,
das novas ideias: fundação das Academias Real da Histõria e das Ciên­
cias, publicação do cVerdadeiro Método de Estudar» (Verney) e das
cCartas para a Educação da Mocidade. (Ribeiro Sanches), criação do
Colégio dos Nobres e reforma pombalina dos estados menores (secan­
dãrios] e saperiores (Universidade de Coimbra).

Na segunda lição, falou o professor Maneel Guerreiro da reacção
anti-gong6rica feita pelos poetas da Arcádia Lusitana. Nela se expose­
ram os princípios estéticos de imitação livre dos clássicos antigos, pa­
ra combater os excessos do formalismo cultista e conceptista de qne en­

fermara a poesia seiscentista. A lição foi docamentada com a leitura
comentada da famosa cCantata de Dido» de Correia Garção e de um
trecho do «Htssope» de Cruz e Silva, os dois mais notáveis ãrcades e

poetas da Arcádia Lusitana .

II GIÊNGIAS PSfQUIGAS �
COMO, EVIDENTEMENTE, nem só de literatura vive a nossa inteli­

gência, deu-se início, este ano, a ama série de lições de Ciência e

Filosofia, que foi inaugurada por ama excelente prelecção do médico
psiquiatra Dr. Manuel da Silva, acerca de Ciêncíaa Psíqnicas,

Disse-se, em resumo, na primeira lição, que no campo da Psicologia
se estadam al actividades humanas do plano psíquico ou mental- in­
teligência, mem6ria, afectividade. - As do plano axlolõglco ou moral
ditem respeito às ciências normativas (Pedagogia, Política ) j e ali do pIa ...

no orgânico ou somático - isto segundo a destínção de Scheler - eatu­
dam-se em Anatomia, Fisiologia e Patologia humanas. Não se conside­
ra hoje científica a destiHdade corpo-alma, qae tanto encanta ainda poe­
tas e não-poetas de espírito mais ou menos estacionãrío, Os actos da
Psíque, ou do plano mental, são estudados pela Psícolcgra, não isolada­
mente uns doa outros, no tempo, mas ligados entre si com antecedentes
e conseqaentes para se poderem interpretar. Esta interpretação é feita,
segundo pontos de vista diferentes, por uma série de doutrinas oa siste­
mas, de que o prelector tez desenvolvida apresentação, explicando-nos
em que consistem as doutrinas paíco-Iísicaa, as reflexolõgícae, das bío­
-tlpclõgíeas, aa doutrinas de comportamento (Behavourismo), as teoria.
da forma, as explicações personaliatas, al doutrinas ..... da psicologia evo­
lutiva e ainda as peiconalítlcaa eas psícoterãpícae.

O Dr. Manuel da Silva propôs-se fazer, numa série de Iições, o de­
senvolvimento deste minucioso plano.

E até à lemana.

dOAQUIM MAGAIJHAES

Integrada no programa .da Ex­
posição Bibliográfica e de Artes
Plásticas, do Algarve o sr. Dr.
João de Deus Ramos, realizou on­

tem, sabado, pelai 21,30 horas,
na Sociedade Nacional de Belas
Artel, uma conferência intitulada
tArtes e Letras do Sal de Portu­
gal �, uma interpretação psicol6gica
à face da Exposição Algárvia.

Guia Turístico do
Concelho de Tavira
O «POVO Algarvio» vai dentro

em breve editar o guia turístico
do nosso concelho.
A' maneira do que se tern feia

to noutras localidades da nossa

província, Tavira terá dentro em

breve o seu roteiro turístico, co·
mercial, agrícola e indústrial.
Nêle se fará a propaganda des­

te formoso rineão algarvio, cuj as
belezas naturais são sobejamente
conhecidas através da Imprensa
pelas penas brilhantes dos seus

jornalistas, e dos seus poetas.
�jncl�� f<?�o§rl\fijl.s ind��llr�� q�

Nos dias 18, 19 e 20 realizou o

Batalhão de Alanos do Curso de
Sargentos Milicianos os seus exer­
cícios finais na região de Cacela,
entre a Praia da Manta-Rôta e o

Forte.
O cgrosso» das tropas estaelonou

na noite de 19 para 20 nama re ..

gião a N. da Estação do Caminho
de Ferro de Cacela, marchando na

madragada de 20 a ocupar posições
janto ao mar, onde se cprevia um

desembarque inimigo,.
Todo O exercício decorreu como

tinha sido préviamente estudado,
regressando as tropas, a quarteis
ao anoitecer do dia 2Q_
Com este exercício terminou

práticamente o 1.0 Ciclo do C. S.
M.í iniciando-se na pr6xima sema­

na o 2.° Ciclo, qae se prolongará
até ao mês de Março.

mais poéticos recantos do Con­
celho.
O roteiro que se está a organi­

zar será um volume de grande
utilidade para todos os tavirenses
e, ainda, para aquldes que visi�
t�m ��te �oncel!lo!,

Nunca pensei ser assim
Tão triste a gente ser velho:
Tenho saudades de mim,
Quando me vejo a um espelho.

I. P_

I PELA. CIDADE i
Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmacia
Aldomiro de Sousa.

•

Venerável Ordem Terceira de Nos-
sa Senhora do Carmo-No domin­
go, I de Dezembro, às 16 horas
e meia, após a reza do terço, o

Rev. Pároco e Comissário proce­
derá à admissão de irmãos desta
Venerável Ordem. A cerimónia
realiza-se na igreja própria, com

acompanhamento a orgão.
•

Dia da Padroeira-Para solenizar
o dia de Nossa Senhora da Con­
ceição, 8 de Dezembro, haverá
missa cantada em Santa Maria
com escolhido programa de mis­
sa sacra.

•

Hospital da Misericórdia-Tôdas
as quintas-feiras, das IO ás 1 I

horas, no Hospital da Misericór­
dia, há vacinação anti-tifica, an­

ti-variólica e anri-diftérica, que
será feita gratuitamente.

Pela Câmara Municipal
Conselho Municipal

Sessão de 12 de Novembro de
1946.
Sancionou a deliberação da Câ­

mara de 7 de' Outubro findo, sô­
bre a aplícação aos servidores mu­

nicipais das disposições do Deere-
.
to-Lei n,? 35886.; de I de Outubro
de 1946-Saplemento de venci­
mento (20 %) e sabsidio eventual,
Sancionou também a deliberação

de 5 de Novembro corrente, que
elevou, sem atingir.o máximo, al­
gans salários e ordenados a alga­
mas clasaea do pessoal menor, es­

pecializado e operário do Beu qua­
dro privativo.

Deliberações tomadas na reunião
de 20 de Novembro de 1946
Contestar o recnrao adminístra­

tivo interposto na Auditoria Admi­
nistrativa de Lisboa, pelos médio
COB municipais Drs. António Fran­
cisco de Soasa e Manael Lourenço
Coelho,relativoá deliberação cama­
raria de S de Setembro do corren­
te ano.

Dar de arrematação para o ano
de 1947 os aerviços de condução
de lixos da cidade, da povoação
de Santa Latia, e condução de car­
nes do Matadouro para o Mercado
Municipal.
Notificar a Direcção do Teatro

António Pinheiro desta cidade pa­
ra demolir uma barraca a tijolo
que edificou no Largo entre o Jar­
dim PÚblico e o Mercado Mcniel ..
pal�- pelo motívo

-

de obras de ar ..

ranjo a realizar no referido largo.
A Climara tomou conhecimento

do oficio do Ex.mo Delegado do
Instituto Nacional do Trabalho em

Faro, em que informa que o regu ..

lamento actualmente existente de
abertara e encerramento doa esta­
belecimentos deve aer reviste, ten­
do. �m consideração que o Institu­
to Nacional de Trabalho, precontsa
que o dia de deBcanso semanal se­

ja ao domingo, por ser este o dia
seguido pela maioria das Câma­
ras Municipais do país.

Qae se cobre no pr6xlmo ano
de 1947 as taxas de ocapação dos
qaartos dó. Mercado Manicipal na
base de 6$00, por metro quadra­
do, e por mês, deliberação tomada
em S de Dezembro de 1942.

Denunciar as avenças e:xistentes
.

com os contribuintes de impostos
indirectos, devendo os mesmos

apresentar novas propostas até zo
ct lJe�empra PQ "ºrrf;n\� Ilna,
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O sr Governador Civil de Fa·
ro recebeu da Comissão Central
do Socorro Social 29 cadeiras e

129 óculos, que serão entregues
a inválidos e necessitádos, na pró­
xima vizita a esta província de S.
Ex. a O Ministro do Interior.

* * *

Uma portaria de S. Ex.a o Mi-
nistro das Obras Públicas e Co­
municações determinou que seja
criado o selo comemorativo do
Centenário da fundação do Ban­
co de Portugal, que se comemo-'

rou nos dias 19, 20 e 21.

:if; 'If; :if;

O� indústriais de panificação,
segundo informa a Imprensa, afir­
mam não poderem manter o ac­

tual preço de pão.
* * !t.

Foi concedida à Câmara Mu­
nicipal de Silves, pelo Fundo de
Desemprego, a importância de
gg.33o.jJJoo para obras no edifício
dos Paços do Concelho.

***

Os preços de venda de feijão
colonial, nas cidades de Lisboa e

Porto. são por litro 3t7tJ50, 3t7tJ70
e 3t7tJ8o, respectivamente, verme­
lho, branco miúdo, e outras qua­
lidades.
Nos restantes centros de con­

sumo é premitido acrescentar aos

preços indicados, as respectivas
despesas de transporte e o impos­
to camarário, se o houver.

'*' 'if< :110

Foi nomeado tesoureiro da
Agência do Banco de Portugal,
ern-Portimão, o nosso conterr â­

neo sr. João Centeno.
li: 'if< li:

Foi nomeada regente do qua­
dro de agregados deste distrito a

sr.a D. Maria Afonso Nunes.
'I« 'if< 41:

Foi publicado um decreto pelo
Ministério da Guerra que estabe­
lece a forma do processo para
julgamento de recursos, interpos­
tos por militares, sobre promo­
ções preterições, situação na es­

cala e outros direitos de caracter
exclusivamente militar.

'if< 'il< 41:

Foitransferida do posto esco�
.

lar dê Feiteira, freguesia de Ca- I

chopo, para o de Eiras Altas,
fregcesiá de Santa Catarina, a

regente sr.a D. Delmira Gonçal­
ves Martins.

fi: :ti: jft

Esté aberto concurso doeumen­
tal, para o preenchimento dos se­

guintes lugares vagos nas escolas
de ensino primãrio elementar
deste distrito:
Do sexo masculinot-vLuz, L1�

gos; S. Clemente, Loulé; Santa
Maria, Tavira.
Do sexo feminino:-Paderne,

Albufeira; S. Sebastião, Loulé.
·Mistas:-Cortes Pereiras, AI­

eoutim; Cabanas, Conceição, Ta­
vira.

4f; "" ""

Os srs. engenheiro Duarte Abe-
eassis e professor engenheiro
Herculano de Carvalho farão
parte da representação perma..

nente de Portugal à Conterêneia
Mundial deEnergia.

* fi: *

. O engenheiro silvicultor, nos­

liO conterrâneo, sr. Luís Maria,
de Melo e Sabo, foi nomeado vo­

gal da Comissão do Oominio Pú­
blico Maritimà.

***

De harmonia com a proposta do
Conselho Nacional dos Servi�os
de lncendios. aprovada por Suas
Ex.as o Ministro do lnterior e

Subsecretário do Estado das Fi­
nan¢as foi concedido á Câmara
de Tavira, para o serviço muni·
cipal de inGendios a quantia de 40
contos.
Al Câmara Municipal de Faro,

foi para o mesmo fim concedida
a verba de 30 conto�.

Publicações recebidas
.1{08a.-Temos presente o seu belo

exemplar do mês de Setembro.
Esta revista, única no seu género que

se publica em Portugal, acaba de pro­
porcionar aos seus leitores um interes·
sante sorteio que os habilita a um pré­
mio de 500 contos.

Os números marcados em cada exem�

pIar de Setembro corresponderão á lo­
taria do Natal.
Uma bela oportunidade para se fazer

{prnmA lellclo ¡,¡m� bell!, )'ev¡��a,

I)fSJ)()�T()
.

Ao subir o pano •.•

Vai iniciar-se o Campeonato
Nacional de Futebol.
Hoje, no campo do Olhanense,

a sala nobre do futebol algarvio,
os simpatizantes do popular des­
porto terão ocasião de 'admirar,
nos mastros de honra do campo,
o fulgor das bandeiras de dois
clubes. E outras se seguirão dos
melhores clubes de Portugal, a

par do nosso valoroso represen­
tante·

.

Não usamos o termo estâdio, .

porque o campo do olhanense é
tão pequeno e, pintado de branco,
mais poético fica chamar lhe «O
Campo do Olhanense».
Os campeonatos regionais ter­

minaram, sem nunca, pela lógica,
deverem ter começado.
E que fique de emenda, a bem

da justiça, o que aconteceu, por
exemplo, em Coimbra.

.

Que os orientadores do futebol
português organizem as compe­
tiçóes de harmonia com as neces­

sidades do nosso País e das nos-
.

sas agremiações.
• O futebol português decaiu,
com magoa o afirmo.
Todavia, alimento a esperança

de que este Campeonato Nacio­
nal sirva; acima de tudo, para o

rejuvenescer e o) fortificar,
Que a disciplina e a educação

entrem em campo de braço dado
com a técnica e o entusiasmo,
para que os mais sensatos não
digam que o futebol é um des­
porto baixo e vergonhoso.
Confiamos nos jogadores do

Sporting Clube Olbanense, por­
que são eles os arautos do des­
porto algarvio e, porque assim é,
são a bandeira do futebol do AI·
garve.
Temos de prestar homenagem

ao Luzitano, de VIla Real, por­
que muito valorizou o campeona"

.
to que acabou. Não esquecemos,
contudo, as outras equipas que,
com mais ou menos dificuldades,
entraram nessa competição.

fi: '*'
*

Vai subir o pano I
Hoje, o Olhanense defronta o

Sport Lisboa e Elvas, campeão
de Portalegre.

. Que o Olhanense seja feliz e

seja correcto, e que a vicrôria,
se nos sorrir, seja alcançada a

golpes de técnica e de lealdade
desportiva.

Viator <tasteta

ESTRADAS DO ALGARVE
(CONCLusio DA l.a PAGiNA)

dem e da segurança do tráfico, de
forma a que o automobilista possa
�atar á ,ontade, tanto nas eidades,
Como nos campos desse maravilho­
ao Paía. Mas. •• o Algarve, não n.
ca atrás da 5uilia, sob o ponto de
vista de boa! estradas, de onde o

turiata pode diafrutar belezas incon­
testáveis.

De Sta. Catarina a Ta ..

-"'·-0 m --a-

A paisagem que se observa nell'

te passeio é qualquer 60illa de 110-

berbo, muito em especial noa mCA

aes de Outubro e Deiembro, quan­
do 011 velhos maros adquirem pa­
tina de fruta já muito madura. EII6
aa diversa impressão de paisagem
e de cultura toma impre.sionante.
(orma•• Aqui, além, ans pequeni­
nOB montes c com tonalidades de
c6rea diferentes e, por nm, SAN­
TA CATARINA DA FONTE DO
BISPO e, no fundo, am cenário
azalado •••
Apeámo-nos e demOli um salto

até ao velho templo de três navea"
de Portal Manuelino, qae nos recor·
dou a Igreja de Santa Matia de
Bellinzona.
Esla interessante fregueaia do

Concelho de Tavira, dista da cida�
de 13 curtoll quil6metros. Apenas
4. 000 almas povoam essa locali­
dade, onde se fabricam telhas e

ladrilhos e onde existem outraa
fábricas de cortumes.
E já quê tanto noa embrenha­

mos em Santa Catarina, podemos
acrescentar - ao terminar - que
é uma aldeia laboriosa e muito in.
dóstrial, não lhe faltando até a co·

nhecida Sociedade Recreativa 1.0
de Janeiro.

Ecos? Comentários?

i (NãO interessa o título!.,,) i
A Tôrre Eliel

No mês passado morreu em

Veilaox, junto do lago Leman,
com os seus noventa anos, ° en­

genheiro Suíço Koechlin. Quem
era? .

O criador da Tôrte... Eifel!
Parece blague.
Mas não é.
Koechlin saiu-se engenheiro

distinto. .

Trabalhou, primeiro, nos ca­

minhos de ferro, com tal pericia _

que foi chamado, com interesse

para o Gabinete de estudos da
-

célebre casa de fama universal:
a casa das milagrosas constru­

ções metálicas, que estavam as­

sombrando o munde. A casa do
engenheiro Gustavo Eifel, nos

subúrbios de Paris. Em 1884 co­

meçou a engenharia francêsa a

estudar projectos de obras mo­

numentais que deviam ser pasmo
do mundo na exposição interna­
cional que, depois se fez, em 188g.
E Koechlin criou, projectou a tõr ..

re. '. Eifel!
Apresentou o projecto a Eifel

que o recusou, por não estar ao

gosto da época. Koechlin meteu

o projecto na gaveta. Mas todos
os engenheiros da primeira fila
estavam a projectar formidaveis
obras, para o mesmo fim. O mu­

nicípio de Paris foi compelido a

abrir um concurso. Nele foi es­

colhido e premiado, em primeiro
lugar, o projecto de Koechlm. A
tôrre ••• Eifel!

'

Em oito de Janeiro de 1887
assinou-se o contrato da cons­

trução, entre o Govêrno francês
e o município de Paris e a casa

Eifel, a casa construtora. E a

tôrre célebre ficou, para sempre,
com o nome do construtor, em

vez de ficar com o nome do seu

au tort do seu criador, que mor­

reu esquecido, ignorado, no mês

passado, com noventa anos, á
beira do lago Leman •••
A tôrre •• , Eifel parece que é

muito alta; mas talvez não seja
tanto como a tremenda injustiça
do seu nome •••

Jur-amento de Bandeiras
(COHCLUSAO DA l.A PAGt!¢A)

veis] e, principalmente, de um

arrô]o fora do vulgar, pois mo­

mentos houve em que a assistên­
cia ñeava esperando um desastre
que podia surgir, de um momen ..

to para o outro. Felizmente, tal
não aconteceu e é caso para fe­
licitar os executantes e o seu ins­
trutor, pela magnifica apresen­
tação dos «seus verdadeiros acro­
batas".
"' O volteio foi outro número
agradável.
A corrida de estafetas e a luta

de tracção foram os dois núme­
ros de competição que mais fize­
ram vibrar de entusiasmo os aluo
nos e o publico em geral, pois a

vitória só nos ultimas momentos

surgiu. Nas estafetas classiñcou­
-se em 1.° lugar a 2.' Comp.' se­
guida da 4.a Comp." por ligeira
diferença. Na luta de trac)fll.. ven..
ceu a 4.a Comp.", classificanoc se

em 2.8 lugar a I.' Comp.a.
Os saltos de plinto, sempre di.

ficeis de executar, pois ¢arecem
da parte do ginasta de um gran­
de número de qualidades tlsius,

� .4 • •

sem esquecer o arroJo e tena�l-

dade, foi �resenciado com muito
agrado. E Justo salientar aqui a
magnifica exibifão de dois alunos
que, em ginástica olímpica, ele­
cutaram alguns exercícios com

uma correcção invulgar. Estes
dois rapazes fizeram há pouco
tempo parte da classe de ginás­
tica que em Espanha representou
o nosso Pais.
Para terminar viu·se o Mu­

sic·hall chair, sempre agradável
pelas peripécias de que se reves­

te. A festa acabou com demons­
traçóes militares; e, com elas,
mais uma tarde agradável que a

cidade nâo esquecerá, pois vive,
desde 1939, um pouco da vida
dos «seus milicianos».

, L. C.

Ptla Provincia
Santa Gatarlna

Falealmento-No passado dia 18 do
corrente, vitima de pertinaz doença,
faleceu nesta aldeia o sr. José Gago Vi­
cente Silverio, de 23 anos de idade, fi­
lho do sr. José Gago Silverio, comer­
ciante, residente nesta aldeia.
A sua morte foi bastante sentida, por­

que o desditoso rapaz gozava nesta al­
deia de gerais simpatias.
O seu funeral, que se realizou na tar­

de do dia I 9 do corrente, foi uma pro­
funda manifestação de pesar tendo-se
nele encorporado algumas centenas de
pessoas.
Aos inconsolaveis pais endereça o

"Povo Algarvio» sentidas condolên­
cias.-e.

Noticias pe�Oais)

Puzet�
eampeonafo da II !)iy¡.ão do !Illaar.

va-Zona Sotavanto-Para o campeo­
nato da II Divisão do Algarve, jogaram
no dia 17 findo no Estádio "Dr. Fausto
Pinheiro», as equipas do S. L. e Fuzeta
e do Atlético Desp. Olhanense, cuja par­
tida despertou o mais vivo interêsse,
Foi êste o primeiro desafio de cate­

goria oficial que, o S, L. e Fuzeta teve
o ensejo e a honra de pôr em prova as

suas qualidades atléticas e, de ver-se,
também, pela primeira vez, ligado á II
Divisão do Algarve,

O campeonato desta zona teve início
no dia IO do corrente mês, um jogo dis­
putado entre o S. L. e Faro e o Atléti­
co Desp. Olhanense, sendo o resultado
final, 3-0 a favor do Atlético.

O S. L. e Fuzeta, que acaba de bater
o Atlético pelo magnifico "score» de
3-0, alinhou da seguinte forma:

Romeira; Martins e Rico; Marques;
Alves I (cap.) e Leixo; Alves II, Rodri­
gues, Pepe, Joaquim e Tita.
Podemos, pois, honrar o S, L. e Fu­

zeta pela sua auspiciosa estreia no cam­

peonato e dedicar-lhe todo o aprêço
pela maneira calma e leal como actuou
durante o encontro.

Há a salientar nos vencedores otra­
"balho de Romeira, Alves I, Alves Il e

Joaquim.
O primeiro tempo findou com um em­

pate a zero bolas.
No segundo tempo o jogo foi total"

mente energice e renhido tendo por ve­
zes fazes emocionantes, embora um pou­
co de "Rough-play" da parte dos Olha­
nenses.

A arbitragem dirigida por José Mar­
celino da A. F. F. foi excelente.

Classificação actual
Clubes J V E D B P

Atlético Olhan. 2 1
S. L. e Fuzeta 1 1
S. L. e Faro • 1 -

1 3- 3 4
3- O S

1 O· -3 1

.,

UTILID4DII
Pudim delicioso

Bom pão branco, leite ferven­
do, creme de baunilha.
Corta-se o pão em fatias delga­

das e em' quantidade suficiente
para encher a forma que se tiver
escolhido. Colocam-se as fatias
umas sobre as outras até o mol­
de estar cheio, deitando em se­

guida sobre elas o leite fervendo,
de modo que o pão fique embebi­
do, mas sem ficar leite no fundo
da forma.
Faz-se um erêæe de baunilha

e deita-se sobre o pão embebido.
A porção de eréme deve ser a
necessária para a quantidade do
pão empregado.
Põe-se em fôrno brando e re­

tira-se quando o eréme tiver to­
mado consistencia.

Agrad�cill1el1to
Miguel Nunes sua esposa e ñ.

IhC) vêm mui reeonheéidamente
tornar público o seu sincero agra­
deGimento aos Ex.m.os Srs. médi­
cos operadores Fausto Cansado,
Renato Graça e enfermeiras, pc·
la maneira c:arinhosa como trata ..

ram o seu filho António Felicia
,Núnes, durante a sua permanên­
cia no Hospital, onde foi opera­
do. Igualmente tornam público o
seu agradecimento a todas as pes·
soas amigas que o vizitaram du ..

rante a sua convalescença e, ain­
da, ao Ex.mo sr. Dr. Jorge Cor­
reia pela afabilidade com que a
tratou no ini.:io da doença.

Rocheta Cassiano
M:ED!CO

Pela FacuJdade de MedeOina de Lisboa

Aniversários
Fazem anos:

Hoje-Sr. João da Cruz.
-Em 25-Sr. Manuel dos Santos Prado.
Ein 27 -D. Maria Ponce de Castro

Ceriteno, D. Adelia Pereira Gonçalves
e sr. José Rodrigues Santos.
Em 28-D. Beatriz Guimarães d'Al­

meidaMarques Freire e D. Idalinda Guer­
reiro de Sousa,
Em 2g-D. Maria Josefina Pimentel

Guerreiro e sr. José Rodrigues Horta.
Em 30-Srs. José Joaquim Ferreira,

Domingos José Sàares Junior, Arménio
José Costa de Andrade, Bebiano Antó­
nio Marçal e Daniel da Cunha Dias.

. Partid" e Ohegada.

De visita a seus pais, esteve nesta ci­
dade, tendo já regressado a Lisboa, o
sr. Carlos Pacheco Pinto, oficial de
marinha.
-Esteve em Tavira o nosso conter­

râneo sr. Celestino dos Santos Amàro
Junior, funcionário dos escritórios da
C. P., em Lisboa.
-De visita a seuspais, esteve em Ta­

vira a D. Maria Caetana Soares de Sá,
residente em Elvas.
-Vimos em Tavira o nosso conter­

râneo sr. João Ponce de Castro Cente­
no, tesoureiro do Banco de Portugal,
em Portimão.
-Partiu para Lisboa o sr. Dr. José

Raimundo Ramos Passos, Presidente da
Câmara Municipal de Tavira.
-Acompanhado de sua familia reti­

rou para Lisboa, o sr. Sebastião Estácio
Tela, proprietário residente na capital
que aqui veio passar algum tempo na
sua quinta da «Tôrre de Aires •.
-Vimos nesta cidade o nosso con­

terrâneo sr.; Prior João Martiniano
Matos.
=-Encontra-se em Tavira o sr. João

Paulo Soares Rosado, estudante de en­

genhariá.
-A-fim-deconsultar a ciência médica

encontra-se em Lisboa a sr.s D. Albertina
Gonçalves Abrantes. esposa do sr. Ca­
pitão Joaquim Abrantes, Administrador
do Concelho de Tavira.

.

Doente

Encontra-se gravemente enfermo o

nosso conterrâneo e assinante sr. João
Gomes Bandeira, conceituado comer­
ciante da nossa praça.
Fazemos votos pelas suas melhoras.

NECROLOGIA
No dia 23 do corrente, faleceu

nesta cidade o sr, João José de
Padua Cruz, de 68 anos de ida­
de, Tesoureiro da Fazenda Pu­
blica, aposentado.
Deixa viuva a sr," D. Ester RiG

beira Pessoa de Padua Cruz e

era pai das sr.as D. Maria Julia
Ribeira Pessoa de Padua Cruz
Azevedo, D. Maria Tereza de
Padua Cruz Bento e Silva, D.
Vanda de Padua Cruz Passos e
do sr. João Pessoa de Padua Cruz.
Era sogro do nosso querido

amigo sr. Dr. Jaime Bento da
Silva, antigo Director deste jar •
nai, do sr. Dr. José Raimundo
Ramos Passos, Presidente da Câ­
mara Municipal de,Tavira e do
sr. Dr. Fernando Teixeira de Aze­
vedo. Director do Banco de Por­
tugal., em Faro.
A sua morte foi bastante sen­

tida, realizando hoje o funeral.
A familia enlutada e em espe­

cial ao sr. Dr. Jaime Silva, en­
dereça o «Povo Algarvio» senti·
dos pesames,

No dia 18 do eorrente, após
prolongado sofrimento, faleceu
nesta cidade' o sr. José Vaz Ma­
deira, de 33 anos de idade, pro­
prietário, natural da freguesia da
Con�eit¡o.
O faleGido deila viuva a sr.a D.

Aida Hermenegilda Lopes Ferro
Madeira; e era filho do sr. João
Fernandes Madeira, comerciante
nesta cidade, e da sr.i!. D. Maria
da Conceição Vaz Madeira.
O extinto gozava de gerais

simpatias, pelo que o seu funeral,
que se realizou no dia 19 do cor­

rente, foi uma grande manifesta­
ção de pesar.

No dia 17 do corrente, faleceu
em Lisboa, a senhora D. Caroli­
na Mimoso Serra e Sousa, de
67 anos de idade, natural de Ta­
vira, filha do sr. Vicente Emilia­
no Mimoso Serra e da sr,il D.
Emilia Mas�arenhas. Mimosa
Serra.
Als {amilias enlutadas endere­

çamos os nossos pesames.

MaDi. '..auf.l' O. .o ••oa Im..r...
lO. Da 'I'ltOtUUlP'IIIl lOtO_tO
111a ;j¡eal .4e lIan'o,Antonio-Teie!; 1St

OonSultas das 10 às 12
e das 17 às 19

No edifIcio do MOflteplo
em TAVIRA



4 POVO ALGARVl:O
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e'ovilhã I

Precisa para ven­

da de Lanificios e

• fios de malhas,

Resposta:
Apartado 34

Precisa-se, que saiba de ser­

viços de horta e dê boas infor­
mações.

Tratar' com o senhorio na

Quinia da Murteira (entre a AI�
fandanga e o Livramento).

I NOS, IMPERMEABII:.IZAMO,S
'0 ,NOSSO CALÇAD'O com '

" ,

--I M ,EOeW 11-----'
U'sá-Io uma vez é usá-lo sempre

Poupe o seu calçado e defen­

da-se da humidade usando

II M E D Q."\i\!
Agora a humidade já não nos causa transtorno, pois
MEDOW permite-nos trazer sempre' os pés completa­

mente sêcos e o 'calçado, bem tratado

A' venda em todas as Sapatarias e Drogarias

REPRESENTANTE EXCLUSIVO NO ALGARVE:

,GSe.RGE R�S1\Oe
TAVIRA..

�----...------__--_-----I------------�

I
Pronto a- Vestir

A PREST1\�eeS

'_'--, -, T A V I R. A

el,óg�i ·.S,
______IIIUi¡¡¡¡¡¡¡¡.-¡¡JI _

pas marcas da mais elevada

categoría às mais modestas
..

Preços redusidos à� tabelas oficiaes

Novo sortidô d e Joias

Redução sensível nos preços

Ourivesari¡a J. V. Mansinho

, .

1nstituto Nacional do Tra­
, balho e Previdência

DELEGAÇÃO DE FARO

· NOTA OFICIOSA
,

latoarias Mecânicas Independentes

6'B fi L IO 1\"
'

t
.

,i·
.

Para os devidos efeitos e conhe­
cimento dos ínteressados se públi­
ca que, quanto à posição das la­
toarias mecânicas independentes
perante o regime de previdência
foi entendido o seguinte ;
a) As latoarias mecânicas inde­

pendentes, isto é, as empresas que,
sendo independentes, trabalhem,
no entanto, para a indústria de
conservas, fornecendo o respectivo
«vasio », ficam sujeitas à Caixa Sin­
dical de Prevídência do Pessoal da
Indústria de Conservas de Peíxe ;:
b) A'S restantes latoarias mecâ­

nicas do País ficam abrangidas pe­
la Caixa de Previdência doa Técni- .

cos e Operãrios Metalúrgicos e Me­

tálo-Mecânicos.
, Faro e Delegação do Inatituto
Nacional do Trabalho e Previdên­
cia, aos 13 de Novembro de 1946.

O Delegado,
Félix B. de Freitas Veloso:

Interesse Mutuo
Industri,is, C!omeroiantel, tlroprie­
táriol,. earrOJ de Alusuer; Eto.

Para orientação dos v] serviços
.neeessítaís conhecer os vI lucros
ou prejuisos, mas, n� o desejais su­

portar os encargos de um Guarda
. Livros � l, --

Por uma pequena mensalidade o,
ATELIER DE CON'l'ABIIlIDADE to­
mará esse encargo e proporciona-
ráos mesmos resultados. -

Pedi a circular. ou enviai a vl
inscrição por car sa a este jornal a
ATELIER DE CON'rABILIDADE.

Marca de produtos.de beleza de alta per-
'

• ! " j •
•

fumaria e de primorosa apresentação! ;

Experímente. V. E'x.a a. uza-los e fi-
cara encantada da sua boa qualidade!

Produtos uBêlida"
s-

',encontram-se á venda, nas ,boas DROGARIAS e PERFUMARIAS

AGENTES NA, PROVINCIA QO AL,GARVE

S'ReeGIL," L.DA
OOlY.l:ISSÔES E CONSIGNAÇÕES

.' �

,

Rua D. Marcel·ino Franco, 6 -TAVIRA

GRANDES DESCONTOS AOS Srs. RETALHISTAS!·

Diplomado'
,

Com prática de ensino nos

Colégios do Porto prepara alu­
nos do LO, 2.° e 3.° ciclos em

Português, Latim, Francês', His­
tõria, Filosofia e Geografia. Car­
ta á Redacção.

.

GARLOS PIGOITO,
'

,

f\
.

ADVOGADO,' .r-:

Ayenlda ·da· Republica, i20 ·122 .

� FARO '.

·

eonsult.. em :Iuira. la Cfuin-, .

tas f.iras. DO .scrit6rio
. 40 aolioit.tlor e.rmo Pere.

Explicaçõe$,
·

Dá, Explicador com . muita-
prática do;' ','

:

L° Ciclo - todas as diseipli-'
nas.

2,.0 Ciclo -Matemática.
Cartas à Redacção -- Res"!'

posta aA. B.

Radiu
SCHAUB K W 42, em estado

de novo, para corrente alterna,
vende-se.

Nest� redacçãose informa.

Re'lojoaria' e Ourivesaria

"G,eN�·1\LVES'"
'(JY.[ERCADO JY.[UNICIPAL)

T-A·V I R·A
,

. Completo sortido dos mais modernos
Relógios para homens e. senhoras.

'.- ;

;. 1.. •••

,

.

. 'Moderno� e acreditados' Relpgios de bolso."

:'RelójloS-"Ó:e,-·ipa·reOe·Catrilhõe$, eft. :

Objectos, de -Ouro e,' Pratei, [oías e', '.

',: ,
lindos, artigos para brindes; encontram

. V, Ex,", neste estabelecimento.
'

''-::
- "". ,..... ,...- .� ". .

r � C,"
-

•

._-.;¡¡;¡:¡¡¡¡¡;;;¡¡;:; "TAVIRA :=:::::=====--=

,,"

'�F�b:rI(;a'$�;dé moagem .de "

Farinha espoada e ramas
.

• t
.• _

r '

Panificação�·.· Mecânica
.

,

Uma,maquinaria completa aliada
,

-

'"a .urn escrupuloso': fabrico fazem

� com q�� 0$' PFodutos. das fábricas
-, JI'

.

A\
.�.

","'1"-0.' '. g�, -, 5_ '._ e.-- I
,'Te_nh,am a, '�ôn�agração do'
'; público que o� consome.

TELEFO_NE, (3'. APARTADO 13
... .... cO. .-... "
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